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Título: Justiça Divina e Livre-arbítrio

Objetivos:

Espera-se que o evangelizando:
➔ Entenda o conceito de Justiça Divina
➔ Reconheça a importância do livre arbítrio.
➔ Saiba reconhecer e aplicar esses conceitos no cenário atual que vive.

Desenvolvimento:

● ACOLHIMENTO (16h25-16h45):

- Abrir a sala de reunião no google meeting 5 minutos antes das 16:30h.
- Integração: estimular conversas sobre como foi a semana, como estão na

escola
- Fazer a prece inicial (16h40-16h45).

● DINÂMICA DE AUTOCONHECIMENTO (16h45-17h)

- Objetivo: avaliar como estão algumas concepções dentro de si sobre Deus,
justiça e livre arbítrio

- Plataforma a ser utilizada: série “This is Us” + perguntas em slide
- Mostrar trechos do primeiro episódio da série “This is Us”: 7min35s até

10min15s; 16min10s até 18min08s ; 26min20s até 27min05s; 32min até
33min10s

- Pedir que separem uma folha/lápis ou bloco de notas e respondam as
perguntas para si mesmo (reforçar que as respostas não serão divulgadas)

- 1) Você acredita em Deus?
- 2) Que é Deus para você?
- 3) Vocês acham justo uma criança pequena morrer de Covid enquanto um

jovem que furou a quarentena para ir em uma balada contraiu a doença mas
conseguiu superá-la sem nenhuma sequela?

- 4) Se Deus é perfeito, e criou todos nós por que nós estamos aqui no Brasil
enquanto outras pessoas se encontram em países de guerra (ex: Afeganistão)

● FINALIZAÇÃO- slides (17h-17h30)

- Ler a pergunta 1 do livro dos Espíritos (paralelo com a pergunta 2 anterior)
1. Que é Deus?
“Deus é a inteligência suprema, causa primária de todas as coisas.”

- Ler a pergunta 4 do livro dos Espíritos (paralelo com a pergunta 1 anterior)



4. Onde se pode encontrar a prova da existência de Deus?
“Num axioma que aplicais às vossas ciências. Não há efeito sem causa.
Procurai a causa de tudo o que não é obra do homem e a vossa razão
responderá.”
Nota: Para crer-se em Deus, basta se lance o olhar sobre as obras da Criação.
O Universo existe, logo tem uma causa. Duvidar da existência de Deus é negar
que todo efeito tem uma causa e avançar que o nada pôde fazer alguma coisa.

- Ler a pergunta 121 do livro dos Espíritos (paralelo com a pergunta 3 anterior)
121. Por que é que alguns Espíritos seguiram o caminho do bem e outros o do
mal?
“Não têm eles o livre-arbítrio? Deus não os criou maus; criou-os simples e
ignorantes, isto é, tendo tanta aptidão para o bem quanto para o mal. Os que
são maus, assim se tornaram por vontade própria.”
OBS: deixar claro a definição de livre-arbítrio

- Ler trecho do Evangelho segundo o Espiritismo (paralelo com a pergunta 4
anterior):
“Que dizer, enfim, dessas crianças que morrem em tenra idade e da vida só
conheceram sofrimentos? Problemas são esses que ainda nenhuma filosofia
pôde resolver, anomalias que nenhuma religião pôde justificar e que seriam a
negação da bondade, da justiça e da providência de Deus, se se verificasse a
hipótese de ser criada a alma ao mesmo tempo que o corpo e de estar a sua
sorte irrevogavelmente determinada após a permanência de alguns instantes
na Terra. Que fizeram essas almas, que acabam de sair das mãos do Criador,
para que se vissem, neste mundo, a braços com tantas misérias e para
merecerem no futuro uma recompensa ou uma punição qualquer, visto que não
hão podido praticar nem o bem, nem o mal? Todavia, por virtude do axioma
segundo o qual todo efeito tem uma causa, tais misérias são efeitos que hão
de ter uma causa e, desde que se admita um Deus justo, essa causa também
há de ser justa. Ora, ao efeito precedendo sempre a causa, se esta não se
encontra na vida atual, há de ser anterior a essa vida, isto é, há de estar numa
existência precedente. Por outro lado, não podendo Deus punir alguém pelo
bem que fez, nem pelo mal que não fez, se somos punidos, é que fizemos o
mal; se esse mal não o fizemos na presente vida, tê-lo-emos feito noutra. É
uma alternativa a que ninguém pode fugir e em que a lógica decide de que
parte se acha a Justiça de Deus.”
“Assim se explicam pela pluralidade das existências e pela destinação da
Terra, como mundo expiatório, as anomalias que apresenta a distribuição da
ventura e da desventura entre os bons e os maus neste planeta. Semelhante
anomalia, contudo, só existe na aparência, porque considerada tão só do ponto
de vista da vida presente. Aquele que se elevar, pelo pensamento, de maneira
a apreender toda uma série de existências, verá que a cada um é atribuída a
parte que lhe compete, sem prejuízo da que lhe tocará no mundo dos Espíritos,
e verá que a Justiça de Deus nunca se interrompe. Jamais deve o homem
olvidar que se acha num mundo inferior, ao qual somente as suas imperfeições
o conservam preso. A cada vicissitude, cumpre-lhe lembrar-se de que, se
pertencesse a um mundo mais adiantado, isso não se daria e que só de si
depende não voltar a este, trabalhando por se melhorar”
“Não há crer, no entanto, que todo sofrimento suportado neste mundo denote a
existência de uma determinada falta. Muitas vezes são simples provas
buscadas pelo Espírito para concluir a sua depuração e ativar o seu progresso.
Assim, a expiação serve sempre de prova, mas nem sempre a prova é uma
expiação. Provas e expiações, todavia, são sempre sinais de relativa
inferioridade, porquanto o que é perfeito não precisa ser provado. Pode, pois,



um Espírito haver chegado a certo grau de elevação e, nada obstante,
desejoso de adiantar-se mais, solicitar uma missão, uma tarefa a executar, pela
qual tanto mais recompensado será, se sair vitorioso, quanto mais rude haja
sido a luta. “

OBS: finalizar reforçando que a justiça divina não é “olho por olho dente por
dente”. Reforçar que todos temos o livre-arbítrio. Reforçar que não podemos
ser negligentes com o sofrimento alheio justificando com a justiça divina

- Finalizar com trechos do primeiro episódio da série “This is Us”: 33min10s até
36min20s; 39min06s até 42min24s.

- Fazer a prece final (17h25-17h30).

Recursos didáticos:

➔ exemplar do Livro dos Espíritos/ Céu e Inferno/ Evangelho Segundo Espiritismo
➔ papel sulfite; lápis ou caneta;
➔ trechos da série “this is us”
➔ slides com as perguntas/textos.

Referência:

1) Céu e Inferno
“A reparação consiste em fazer o bem àqueles a quem se havia feito o mal. Quem não
repara os seus erros numa existência, por fraqueza ou má vontade, achar-se-á numa
existência ulterior em contato com as mesmas pessoas que de si tiverem queixas, e
em condições voluntariamente escolhidas, de modo a demonstrar-lhes
reconhecimento e fazer-lhes tanto bem quanto mal lhes tenha feito. Nem todas as
faltas acarretam prejuízo direto e efetivo; em tais casos a reparação se opera,
fazendo-se o que se deveria fazer e foi descurado; cumprindo os deveres
desprezados, as missões não preenchidas; praticando o bem em compensação ao
mal praticado, isto é, tornando-se humilde se foi orgulhoso, amável se foi austero,
caridoso se foi egoísta, benigno se foi perverso, laborioso se foi ocioso, útil se foi inútil,
frugal se foi intemperante, trocando em suma por bons os maus exemplos
perpetrados. E desse modo progride o Espírito, aproveitando-se do próprio
passado.44”
44: Nota de Allan Kardec: A necessidade da reparação é um princípio de rigorosa
justiça, que se pode considerar verdadeira lei de reabilitação moral dos Espíritos.
Entretanto, essa doutrina Religião alguma ainda a proclamou. Algumas pessoas
repelem-na porque acham mais cômodo o poder quitarem-se das más ações por um
simples arrependimento, que não custa mais que palavras, por meio de algumas
fórmulas; contudo, crendo-se, assim, quites, verão mais tarde se isso lhes bastava.
Nós poderíamos perguntar se esse princípio não é consagrado pela lei humana, e se a
Justiça divina pode ser inferior à dos homens? E mais, se essas leis se dariam por
desafrontadas desde que o indivíduo que as transgredisse, por abuso de confiança, se
limitasse a dizer que as respeita infinitamente.

“Deus, diz-se, não daria prova maior de amor às suas criaturas, criando-as infalíveis e,
por conseguinte, isentas dos vícios inerentes à imperfeição? Para tanto fora preciso
que Ele criasse seres perfeitos, nada mais tendo a adquirir, quer em conhecimentos,
quer em moralidade. Certo, porém, Deus poderia fazê-lo, e se o não fez é que em sua



sabedoria quis que o progresso constituísse lei geral. Os homens são imperfeitos, e,
como tais, sujeitos a vicissitudes mais ou menos penosas. E pois que o fato existe,
devemos aceitá-lo. Inferir dele que Deus não é bom nem justo, fora insensata revolta
contra a lei. Injustiça haveria, sim, na criação de seres privilegiados, mais ou menos
favorecidos, fruindo gozos que outros porventura não atingem senão pelo trabalho, ou
que jamais pudessem atingir. Ao contrário, a Justiça divina patenteia-se na igualdade
absoluta que preside à criação dos Espíritos; todos têm o mesmo ponto de partida e
nenhum se distingue em sua formação por melhor aquinhoado; nenhum cuja marcha
progressiva se facilite por exceção: os que chegam ao fim, têm passado, como
quaisquer outros, pelas fases de inferioridade e respectivas provas. Isto posto, nada
mais justo que a liberdade de ação a cada qual concedida. O caminho da felicidade a
todos se abre amplo, como a todos as mesmas condições para atingi-la. A lei, gravada
em todas as consciências, a todos é ensinada. Deus fez da felicidade o prêmio do
trabalho, e não do favoritismo, para que cada qual tivesse seu mérito. Todos somos
livres no trabalho do próprio progresso, e o que muito e depressa trabalha, mais cedo
recebe a recompensa. O romeiro que se desgarra, ou em caminho perde tempo,
retarda a marcha e não pode queixar- -se senão de si mesmo. O bem como o mal são
voluntários e facultativos: livre, o homem não é fatalmente impelido para um nem para
outro. “

“A justiça humana não faz distinção de individualidades, quanto aos seres que castiga;
medindo o crime pelo próprio crime, fere indistintamente os infratores, e a mesma
pena atinge o paciente sem distinção de sexo, qualquer que seja a sua educação. De
modo diverso procede a Justiça divina, cujas punições correspondem ao grau de
progresso dos seres aos quais elas são infligidas. Igualdade de crimes não importa, de
fato, igualdade individual, visto como dois homens culpados, sob o mesmo ponto de
vista, podem separar-se pela dessemelhança de provações, imergindo um deles na
opacidade intelectiva dos primeiros círculos iniciadores, enquanto o outro dispõe, por
haver ultrapassado esses círculos, da lucidez que isenta o Espírito da perturbação. E
nesse caso não são mais as trevas a puni-lo, mas a agudeza da luz espiritual que vara
a inteligência terrena e lhe faz sentir as dores de uma chaga viva.”

2) Livro dos Espíritos:
1. Que é Deus?
“Deus é a inteligência suprema, causa primária de todas as coisas.”
4. Onde se pode encontrar a prova da existência de Deus?
“Num axioma que aplicais às vossas ciências. Não há efeito sem causa. Procurai a
causa de tudo o que não é obra do homem e a vossa razão responderá.”
Nota: Para crer-se em Deus, basta se lance o olhar sobre as obras da Criação. O
Universo existe, logo tem uma causa. Duvidar da existência de Deus é negar que todo
efeito tem uma causa e avançar que o nada pôde fazer alguma coisa.

781. Tem o homem o poder de paralisar a marcha do progresso?
“Não, mas tem, às vezes, o de embaraçá-la.”
a) — Que se deve pensar dos que tentam deter a marcha do progresso e fazer que a
Humanidade retrograde?
“Pobres seres, que Deus castigará! Serão levados de roldão pela torrente que
procuram deter.”
Nota: Sendo o progresso uma condição da natureza humana, não está no poder do
homem opor-se-lhe. É uma força viva, cuja ação pode ser retardada, porém não
anulada, por leis humanas más. Quando estas se tornam incompatíveis com ele,
despedaça-as juntamente com os que se esforcem por mantê-las. Assim será, até que
o homem tenha posto suas leis em concordância com a justiça divina, que quer que
todos participem do bem e não a vigência de leis feitas pelo forte em detrimento do
fraco.



121. Por que é que alguns Espíritos seguiram o caminho do bem e outros o do mal?
“Não têm eles o livre-arbítrio? Deus não os criou maus; criou-os simples e ignorantes,
isto é, tendo tanta aptidão para o bem quanta para o mal. Os que são maus, assim se
tornaram por vontade própria.”
127. Os Espíritos são criados iguais quanto às faculdades intelectuais?
“São criados iguais, porém, não sabendo donde vêm, preciso é que o livre-arbítrio siga
seu curso. Eles progridem mais ou menos rapidamente em inteligência como em
moralidade.”
Nota: Os Espíritos que desde o princípio seguem o caminho do bem nem por isso são
Espíritos perfeitos. Não têm, é certo, maus pendores, mas precisam adquirir a
experiência e os conhecimentos indispensáveis para alcançar a perfeição. Podemos
compará-los a crianças que, seja qual for a bondade de seus instintos naturais,
necessitam de se desenvolver e esclarecer e que não passam, sem transição, da
infância à madureza. Simplesmente, assim como há homens que são bons e outros
que são maus desde a infância, também há Espíritos que são bons ou maus desde a
origem, com a diferença capital de que a criança tem instintos já inteiramente
formados, enquanto que o Espírito, ao formar-se, não é nem bom, nem mau; tem
todas as tendências e toma uma ou outra direção, por efeito do seu livre-arbítrio.
122. Como podem os Espíritos, em sua origem, quando ainda não têm consciência de
si mesmos, gozar da liberdade de escolha entre o bem e o mal? Há neles algum
princípio, qualquer tendência que os encaminhe para uma senda de preferência a
outra?
“O livre-arbítrio se desenvolve à medida que o Espírito adquire a consciência de si
mesmo. Já não haveria liberdade, desde que a escolha fosse determinada por
uma causa independente da vontade do Espírito. A causa não está nele, está fora
dele, nas influências a que cede em virtude da sua livre vontade. É o que se contém
na grande figura emblemática da queda do homem e do pecado original: uns cederam
à tentação, outros resistiram.”

3) O Evangelho Segundo o Espiritismo:
“Que dizer, enfim, dessas crianças que morrem em tenra idade e da vida só
conheceram sofrimentos? Problemas são esses que ainda nenhuma filosofia
pôde resolver, anomalias que nenhuma religião pôde justificar e que seriam a
negação da bondade, da justiça e da providência de Deus, se se verificasse a
hipótese de ser criada a alma ao mesmo tempo que o corpo e de estar a sua
sorte irrevogavelmente determinada após a permanência de alguns instantes
na Terra. Que fizeram essas almas, que acabam de sair das mãos do Criador,
para que se vissem, neste mundo, a braços com tantas misérias e para
merecerem no futuro uma recompensa ou uma punição qualquer, visto que não
hão podido praticar nem o bem, nem o mal? Todavia, por virtude do axioma
segundo o qual todo efeito tem uma causa, tais misérias são efeitos que hão
de ter uma causa e, desde que se admita um Deus justo, essa causa também
há de ser justa. Ora, ao efeito precedendo sempre a causa, se esta não se
encontra na vida atual, há de ser anterior a essa vida, isto é, há de estar numa
existência precedente. Por outro lado, não podendo Deus punir alguém pelo
bem que fez, nem pelo mal que não fez, se somos punidos, é que fizemos o
mal; se esse mal não o fizemos na presente vida, tê-lo-emos feito noutra. É
uma alternativa a que ninguém pode fugir e em que a lógica decide de que
parte se acha a Justiça de Deus.”
“Assim se explicam pela pluralidade das existências e pela destinação da
Terra, como mundo expiatório, as anomalias que apresenta a distribuição da
ventura e da desventura entre os bons e os maus neste planeta. Semelhante
anomalia, contudo, só existe na aparência, porque considerada tão só do ponto
de vista da vida presente. Aquele que se elevar, pelo pensamento, de maneira



a apreender toda uma série de existências, verá que a cada um é atribuída a
parte que lhe compete, sem prejuízo da que lhe tocará no mundo dos Espíritos,
e verá que a Justiça de Deus nunca se interrompe. Jamais deve o homem
olvidar que se acha num mundo inferior, ao qual somente as suas imperfeições
o conservam preso. A cada vicissitude, cumpre-lhe lembrar-se de que, se
pertencesse a um mundo mais adiantado, isso não se daria e que só de si
depende não voltar a este, trabalhando por se melhorar”
“Não há crer, no entanto, que todo sofrimento suportado neste mundo denote a
existência de uma determinada falta. Muitas vezes são simples provas
buscadas pelo Espírito para concluir a sua depuração e ativar o seu progresso.
Assim, a expiação serve sempre de prova, mas nem sempre a prova é uma
expiação. Provas e expiações, todavia, são sempre sinais de relativa
inferioridade, porquanto o que é perfeito não precisa ser provado. Pode, pois,
um Espírito haver chegado a certo grau de elevação e, nada obstante,
desejoso de adiantar-se mais, solicitar uma missão, uma tarefa a executar, pela
qual tanto mais recompensado será, se sair vitorioso, quanto mais rude haja
sido a luta. “


